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Fonte: SINAN/DVDTV/CVIA/DAV/SESA-PR, 11/04/2023, dados preliminares sujeitos a alteração. 

* Casos notificados no município sede 
Fonte: SINAN/DVDTV/CVIA/DAV/SESA-PR, 11/04/2023 , dados preliminares sujeitos a alteração.

VIGILÂNCIA DE CASOS HUMANOS

Durante o período epidemiológico, 2022/2023, o Paraná não confirmou nenhum caso humano. O

perfil epidemiológico dos casos notificados caracteriza-se, até o momento, por apresentar 59% das notificações

sendo do sexo masculino e 41,17% com idade entre 20 a 39 anos. A regional com maior número de notificações

é a 2ª Regional de Saúde com 59% dos casos notificados.

Tabela 1. Distribuição dos casos de Febre Amarela notificados no período epidemiológico de 01/07/2022 a

11/04/2023, por regional e município de residência, Paraná.



www.saude.pr.gov.br

Nº 07/2023
PUBLICADO: 14/04/2023

VIGILÂNCIA DE EPIZOOTIAS EM PRIMATAS NÃO HUMANOS

2

Tabela 2. Distribuição das epizootias notificadas, no período de monitoramento de 01/07/2022 a  12/04/2023, 
por município de ocorrência, Paraná.

Fonte: SINAN/DVDTV/CVIA/DAV/SESA-PR, 12/04/2023, dados preliminares sujeitos a alteração.

Neste período de monitoramento, 2022/2023, ocorreram 42 notificações de epizootias em

Primatas Não Humanos (PNH) em 21 municípios. Até o momento, 1 epizootia foi confirmada, 6 estão em

investigação e 7 são indeterminadas (sem coleta de amostra), conforme Tabela 2.
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No período de monitoramento de Julho/2022 a Junho/2023, 12 Regionais de Saúde apresentaram

notificação de epizootias em PNH, totalizando 21 municípios, sendo 1 delas com positividade para circulação

viral. Das 42 notificações de PNH, 17% (7) não foram concebíveis de coleta e 83% (35) foram passíveis.

Figura 1: Epizootias notificadas e confirmadas em PNH, segundo local de ocorrência, Paraná, 01/07/2022 a
12/04/2023.

Fonte: SINAN/DVDTV/CVIA/DAV/SESA-PR, 12/04/2023, dados preliminares sujeitos a alteração.

Gráfico 1. Epizootias em PNH notificadas durante o período de monitoramento 2022/2023, por semana
epidemiológica de ocorrência e classificação.

Fonte: SINAN/DVDTV/CVIA/DAV/SESA-PR, 12/04/2023, dados preliminares sujeitos a alteração.
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IMUNIZAÇÃO

Tabela 3. Doses aplicadas e percentual de cobertura vacinal, de crianças menores de 1 ano de idade, Paraná -
2022.

Fonte: Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações, dados preliminares sujeitos a revisão.

Acesso em: 11/04/2023.

No ano de 2018 todos os municípios do estado do Paraná tornaram-se área de recomendação

vacinal contra Febre Amarela, o que promoveu o aumento expressivo de vacinados no ano de 2019, com

aproximadamente 1.268.901 pessoas vacinadas. Porém houve uma queda significativa nos anos subsequentes.

Em 2022 foram vacinadas 369.229 pessoas.

A meta de cobertura vacinal preconizada pelo Programa Nacional de Imunizações para Febre

Amarela é de 95% em crianças menores de 1 ano, sendo a população estimada em 2022 de 146.289

crianças. Em 2022 apenas 74,36% (108.793 crianças menores de um ano) constam como vacinadas no

Estado.

No ano de 2023, apesar de dados preliminares, infere-se um aumento da cobertura vacinal

no estado do Paraná com a vacinação de 88,64% da população de crianças menores de 1 ano de idade.
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Tabela 4. Doses aplicadas por mês de vacina contra a febre amarela e percentual de cobertura vacinal, em 
crianças menores de 1 ano de idade, Paraná, 2023. 

Fonte: Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações, dados preliminares sujeitos a revisão.
Acesso em: 11.04.2023.

A única estratégia de prevenção da doença é a vacinação, neste sentido orienta-se que todos

os municípios realizarem uma intensificação seletiva de vacinação, com prioridade nos municípios afetados

e circunvizinhos, de acordo com as orientações da Instrução Normativa 2022 e da Nota Técnica nº 03/2022–

CGARB/DEIDT/SVS/MS.

Todos os municípios que compõem o corredor ecológico de circulação do vírus amarílico

devem realizar a busca ativa da população não vacinada e intensificar a vacinação casa a casa. Indivíduos

nunca vacinados contra febre amarela devem receber uma dose da vacina, devendo ser avaliada a faixa

etária para se necessário aprazar dose de reforço, atualizando seu esquema vacinal de acordo com as

recomendações da Instrução Normativa 2020 Programa Nacional de Imunizações.

Fonte: Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações, dados preliminares sujeitos a revisão.

Acesso em:11/04/2023.
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Considerando os dados anteriormente apresentados, a Divisão de Vigilância do Programa de

Imunização calculou, considerando as aplicações de doses (Dose Inicial, Dose Única, Primeira Dose) dos

anos de 1994 ao ano de 2022, na faixa de menores de 1 ano a 59 anos 11 meses e 29 dias, a estimativa da

população residual, ou seja, o quantitativo de pessoas que ainda precisam receber a vacina contra Febre

Amarela corresponde a 265.480.

Evidencia-se que a faixa etária com maior proporção de não vacinados contra Febre

Amarela, é a de 40 a 49 anos de idade.

A Secretaria de Estado da Saúde do Paraná reforça a orientação para a vacinação contra a

febre amarela na faixa etária elegível entre 09 meses à 59 anos 11 meses e 29 dias de idade na rotina de

vacinação nas salas de vacinas das unidades básicas de saúde e a intensificação de vacinação contra Febre

Amarela em todos os municípios paranaenses.

Tabela 5. Total geral de doses aplicadas de vacina de febre amarela, por faixa etária,  Paraná, 2022.

Fonte: Sistema de Informação do Programa Nacional de Imunizações, dados preliminares sujeitos a revisão.
Acesso em: 11/04/2023.


